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Considerado du
rante muito tem

po como um dos

bairros mais peri
gosos de Salvador,

o Nordeste de Amaralina so

freu uma verdadeira trans for

mação na área de segurança
pública desde a ocupação da
polícia na região, no dia 25 do
último mês. Segundo dados
da 28^ Delegacia, já sãó mais
de 15 dias sem registros de
homicídios. O número de as
saltos e outros delitos também

caiu drasticamente, sinal de
que a comunidade começa a
viver dias diferentes daqueles
em que ò bairro era domina
do por traficantes. "Houve
uma queda no índice geral de
ocorrências registradas. Con
tinuamos notificando alguns
casos mais simples, como bri
gas entre vizinlios e pequenas .
discussões. Mas os registros
graves, a exemplo de tentati
vas de homicídio, foram am
plamente reduzidos", disse o
delegado Marcelo Sansão, ti
tular da 28" DP.

Os moradores do Nor

deste e bairros vizinlios, no
entanto, não. desejam apenas
por uma segurança efetiva. A
esperança é de que o poder
público comece a investir
massivamente nas áreas de

saúde, infraestrutura, educa
ção e cultura, melhorando em
aspecto geral uma das regiões
mais populosas de Salvador.
"São apenas três postos de
saúde em toda a região, que
hoje tem mais de 178 mil
moradores. Eu passo no pos
to do Vale das Pedrinhas e

vejo mais de 200 pessoas na
fila para marcar uma consul
ta. Então, só posso dizer que
tem algo de errado. Precisa
mos de unidades de saúde

melhor equipadas e que fun
cionem 24 horas. Hoje, se al
guém tiver alguma coisa du
rante a noite terá que ser leva
da para o Hospital Geral do
Estado, porque aqui os pos
tos só ficam abertos até o fi

nal da tarde, o que é totalmenr
te absurdo", afirmou Acássio
xMmeida, que mora no Nor
deste de Amaralina há mais de

50 anos.

A diretora do posto do
9® Centro de Saúde Posto

Professor Sabino Silva, Mar

ta Cristina Câmara, reconhe
ceu a existência de filas na uni

dade médica do Nordeste,
principalmente durante as pri
meiras horas da manliã. "E da

cultura da população. Não
adianta dizermos que não pre
cisam vir durante a madruga
da para ficar horas em uma
fila. Eles sempre acham que
tem que ir cedo para garantir
uma vaga, o que não é neces
sário aqui, já que trabalhamos
com hora marcada".

Outro problema, segun
do moradores, é a falta de
médicos especializados. "Vim
ver se conseguia ser atendida
por um clínico geral, mas só
tem pediatra e ginecologistá na
casa. Falaram que é para eu
voltar no dia 25 de abril, que
é quando vai ter vaga. E se eu
morrer até lá, como é que
fica?", questionou a dona de
casa Amanda Bordes, de 30

Nordeste de Amaralina
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Desde o dia 25
de março o
Nordeste de

Amaralina está-
ocupado pelq
polícia. Mais dó
que uma efett^
segurança, a
comunidade

quer ver os'-
esforços em

todos as áreas
como no Caiabar
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Comunidade se sente mais segura com a presença constante da polícia, mas pede também por cuidados com saúde e infraestrutura
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anos. "Faltam funcionários. A

saúde pública do Nordeste
está uma negação. Não tem
medicamentos, alguns lugares
nem tem ventiladores, às, ve
zes faltam até fichas, sem falar
na superlotação. Isso não
pode ocorrer", concluiu o es
tudante Lucas Silva Pereira.

Para o presidente da As
sociação de Moradores do
Nordeste, Evandro Lucas Fi
lho, os grandes obstáculos
para quem reside no bairro
atualmente são a falta de in

fraestrutura e de educação.
"As ruas estão todas esbura

cadas. Só tem asfalto nas vias

principais, onde passa ônibus.
As crianças também precisam

de assistência. Os criminosos

têm faixa etária de 13 a 20

anos. Teríamos que desenvol
ver ações pata esse público.
Hoje até temos o programa

'cultural Viva Nordeste, qüe
infelizmente não consegue
atender a toda a população.
Até porque a sede dele fica no
Boqueirão, que antes da ocu
pação era uma área perigosa
e que não passa ônibus na

. porta. As mães ficavam com
medo de matricular os filhos

e eles acabarem sendo vítimas

de uma bala perdida em um
tiroteio".

Conformç o secretário

municipal de Educação, João
Bacelar, a região do Nordes

te de Amaraiina já possuía al
gumas das melhores unidades
da rede de ensino de Salva

dor e, agora, com a ocupa
ção policial, as instalações mais
deficitárias passarão por re
formas e incluirão no currí

culo modalidades esportivas
e culturais no contra-turno,
possibilitando que os estudan
tes passem o dia nas escolas
desenvolvendo suas potenci
alidades. "Vamos oferecer

instalações físicas dignas, in
tensificar os programas de lin
guados artísticas, expandir
grupos de capoeira, futebol
e tanJbém de artes marciais.

Aléiií disso, a Secretaria de
Eduiíação planeja apoiar

ações da própria comunida
de, como o campeonato de
futebol do Bariri, Vale das
Pedrinhas e ̂\real. Queremos
começar de imediato e nesse
final de semana já planejamos
fazer uma edição do Ruas do
Lazer na região", declarou o
secretário.

Para Evandro Lucas Filho,
o Nordeste também deveria

receber ações semelhantes 'as
que foram desenvolvidas no
Caiabar na última semana. "A

base comunitária deve vir no

segundo semestre. E se fize
rem aqui como estão fazendo
lá, até coni os serviços ofere
cidos pela prefeitura, vai me
lhorar 100%".
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Nesse finai de

semana já
planejamos
fazer uma

edição do
Ruas de Lazer

na região^

Uma visao panorâmica mostra a região do
Nordeste em contraste com o bairro da Pituba
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